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AS DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM DOS 
ALUNOS COM TDAH EM SALA DE AULA.

• Há existência de diversos modelos e escalas de classificação
propostos para descrever o prejuízo nas funções executivas
observando o TDAH.

• Muitas delas são relacionadas às seguintes funções descrito por
Brown.

1. Ativação.

2. Foco.

3. Esforço.

4. Emoção.

5. Memória.

6. Ação.



• Ativação – está ligada a organização das tarefas e materiais, estimar
tempos, priorizar o início as tarefas.

• Foco – está vinculada ao focar, manter o foco e alternar o foco entre
tarefas diversas.

• Esforço – regular o estado de alerta, manter o esforço e trabalhar em
uma velocidade de processamento adequada.

• Emoção – lidar com as frustrações e modular emoções. As pessoas
com TDAH relatam dificuldades crônicas de lidar com raiva,
frustração, aborrecimento, decepção, desejo e outras emoções.

• Memória – utilização da memória de trabalho e acessar recordações.

• Ação – monitorar e regular as próprias ações.



Dificuldades 
Importantes em 
relação ao TDAH.

• Desatenção, hiperatividade e
impulsividade.

• Associação com Torpeza motora e falhas
da noção do esquema corporal.

• Também podem surgir comorbidades
neurológicas frequentes observadas no
TDAH como dislexia, disgrafia e
discalculia.



Orientações Práticas para intervenção com 
TDAH.

• Conviver com uma criança diagnosticada com TDAH é uma tarefa
bastante desafiadora.

• O tratamento do transtorno também depende muito do apoio dos pais
e professores, que terão que estabelecer limites, regras e tarefas para
ajudar no rendimento da criança na escola e no seu cotidiano.

• A parceria é fundamental entre a família e a escola, pois é preciso ter
uma relação de entendimento das demandas comportamentais e de
estruturas de trabalho educacional.



• Coloque limites claros e dê instruções focadas, como por
exemplo: “Comece agora a lição de português”, ao invés de
“Preste atenção!”.

• Dê responsabilidades por meio de tarefas simples, o que fará
com que eles se sintam necessários e valorizados.

• Crie um sistema de gratificação e penalidade: pontos ganhos por
dia quando têm boas atitudes ou iniciativas. Pense em um
prêmio a ser recebido no caso de gratificação.

• Em sala de aula, procure colocar a criança ou adolescente na
frente, perto do professor, para evitar distrações.



• Busque incentivar trabalhos escolares em grupos pequenos, estimulando
que se relacionem socialmente.

• Não esqueça da dificuldade de manter a atenção por muito tempo: 12 tarefas
de 5 minutos cada geram resultados melhores do que 2 tarefas de meia hora,
por exemplo.

• Mandar por e-mail as tarefas de casa, datas de trabalhos e provas, pode ser o
aluno não tenha conseguido copiar informações da lousa ou anotar tudo o
que foi falado em sala de aula.

• Sempre promover a comunicação entre pais, professores e outros
profissionais que cuidam da criança.



• É bom que os professores mantenham contato visual e se dirijam a eles para
captar sua atenção.

• Não é recomendável saturar a criança com tarefas de reforço ou muitos
deveres. O seu tempo de estudo tem que ser limitado e de acordo com sua
capacidade para evitar que se frustre.

• O professor deve estar especialmente atento em repassar as tarefas
encomendadas e ir treinando-lhe para que possa com o tempo supervisioná-
las finalmente de forma autônoma.

• Se não der tempo de realizar as tarefas ou a anotar os deveres, o professor
pode designar a uma criança que trabalhe de forma mais eficaz e que pode
servir-lhe de guia, alguém que possa emprestar-lhe o caderno se não der
tempo de completá-lo ou a agenda para verificar os deveres.



• A caligrafia das crianças TDAH não costuma ser muito boa; ao invés de repreendê-
las constantemente por isso é preferível prestar atenção se estiver bem escrito e
sem erros. O professor fará com que apague a palavra se estiver ilegível.

• Trabalhar o reforço positivo, recordando à criança quando o fizer bem e por que,
seja porque tenha realizado bem um problema, sua caligrafia era bonita e legível ou
os cadernos estejam limpos e organizados. É preferível que o professor
quantifique o esforço e não o resultado.

• Se o professor notar que está distraído, ao invés de forçar-lhe a trabalhar é
preferível deixar que descanse cinco minutos e retome a tarefa mais adiante com
mais vontade.

• Mostrar paciência com ela e não pretender solucionar todos os problemas de uma
vez, ir pouco a pouco solucionando primeiro os mais simples.

• É fundamental que a comunicação entre o professor e a família seja muito fluida e
constante realizando tutorias com frequência e mantendo contato através da
agenda escolar para estar ciente de qualquer alteração ou evento.



COMO TRABALHAR ESTRATÉGIAS PRÁTICAS PARA MELHORAR 
O COMPORTAMENTO DAS CRIANÇAS COM TDAH

1. Identificar os prejuízos na criança e promover intervenção.

2. É indicado trabalhar com um modelo integrado como as
estratégias cognitivo-comportamental alinhada com estratégias
psicoterápicas.

3. O controle dos comportamentos, impulsos.

4. Definição de programas de treinamento ou de habilidades
sociais que necessitam ser aprimoradas.

5. Suportes as famílias, também é necessário e preciso.





Informações importantes 
para compreensão TCC.

• Ambiente ou situação onde ocorre o 
problema.

• Pensamentos e sentimentos 
envolvidos no problema.

• Estado de humor e emoção 
resultantes.

• Reação física.

• Comportamento.



Propostas de sugestões para o trabalho para 
mãe intervenção (TCC) - TÉCNICAS

• Automonitoramento ou autorregulação.

• Programação de atividades, prescrição de tarefas por etapas.

• Solução de problemas e treinamento de habilidades sociais.

• Treinamento de escuta ativa e Treinamento de comunicação.

• Psicoeducação, experimentos comportamentais, técnica de
reatribuição, ressignificação, exame de vantagens e
desvantagens, Role-play e cartões de enfrentamento.



• Técnicas de relaxamento – trabalha para minimizar
comportamentos de ansiedade generalizada, contribui para o
paciente a respirar pausadamente, seguindo determinados
ritmos para aumentar a oxigenação do corpo e regularizar as
sensações.

• Técnicas de habilidades sociais – ensino e aprendizagem de
novas habilidades quanto ao relacionamento e as questões
sociais.

• Enfrentamento do estresse - técnicas que auxilia o paciente no
sentido de entender os elementos geradores de estresse,
identificar os sentimentos envolvidos e encontrar alternativas de
enfrentamento.



• Espectador ou observador distante - consiste em estimular que
o paciente utilize sua imaginação para visualizar seus problemas
como se fossem uma peça ou representação.

• Troca de papéis – utiliza para o uso da imaginação ou
visualização criativa para proporcionar maior tomada de
consciência sobre determinadas vivências — principalmente
conflitos interpessoais. Na troca de papéis, o terapeuta incentiva
o paciente a se colocar no lugar de outra pessoa.

• Parada do pensamento e autoinstrução - Controlar os próprios
pensamentos, o pensamento e autoinstrução, em que o paciente
é orientado a identificar ideias que o fazem mal e dar um
comando de (pare) sempre quando surgirem.



Manejos comportamentais.

• O professor na forma de intervir
quanto ao manejo dos
comportamentos, está vinculadas a
estratégias de autocontrole.

• Nesta perspectiva o professor vai
direcionar, modelando o
comportamento para criança
analisando as maneiras e alternativas
de resolver situações problemas



• É fundamental de que a criança 
compreenda o que significa definir 
um problema: o que acontece aqui?

• Orientar sua atenção para as 
características do problema: o que 
me causa o problema?

• Avaliar as possíveis soluções: o que 
pode fazer?

• Avaliar a forma como se aplicou a 
solução que foi escolhida:  como fiz 
isso? 

• Correção de erros: porque razão não 
consegui solucionar o problema? 



COMO TRABALHAR COM O TDAH COM HIPERFOCO



O QUE É O HIPERFOCO?
• Hiperfoco é um estado de concentração ou visualização mental intensa que

costuma ser percebido principalmente em pessoas com mentes desatentas,

como ocorre com os portadores de TDAH (Transtorno do déficit de

atenção com hiperatividade).

• O hiperfoco o sujeito mantém em profunda concentração ou visualização

podendo causar produções criativas, aumentar a sua produtividade ou, em

alguns casos, profunda confusão.

• Uma pessoa com TEA também apresenta características de manter hiperfoco,

e quando acontece pode se manter por muito tempo, ou se manter sempre

com interesse restrito, havendo certo prejuízo nas demais áreas.



• Em relação ao TDAH dentro do seu quadro clínico à dificuldade é
de regular atenção, ao invés de falta de atenção.

• As pessoas com TDAH vivenciam momentos de hiperfoco em
sua rotina ao terem a sua concentração ou visualização mental
em elementos que possuem determinado interesse, preferência
ao ponto de manter o foco excessivo, e ter dificuldades de
priorizar outras demandas da rotina.



• “Crianças e adultos com TDAH têm dificuldade em mudar a atenção

de uma coisa para outra”, diz o especialista em TDAH Russell

Barkley, Ph.D. “Se eles estão fazendo algo de que gostam ou se

sentem psicologicamente recompensados, tendem a persistir nesse

comportamento, diferente de outros sem TDAH que normalmente

passam para outras assuntos. Os cérebros das pessoas com TDAH

são atraídos por atividades que dão feedback instantâneo ”.



• Há pessoas com TDAH, são capazes

de canalizar seu foco em algo

produtivo, como uma atividade

relacionada à escola ou ao trabalho.

Mas outros se permitem focalizar em

algo como recompensa por

completar uma tarefa não

interessante, mas importante.



DICAS PARA 
GERENCIAR 
O 
HIPERFOCO 
EM CRIANÇA. 

Realizar um cronograma para controle de atividades que 
tendem a resultar em hiperfoco. Isso pode envolver limitar o 
tempo que elas passam assistindo televisão ou jogando 
videogames.

Tente conscientizar a criança de que o hiperfoco é um sintoma 
de sua condição. Isso pode ajudá-la a entender que precisa 
lidar com isso.

Use marcações de tempo finais, como o final de um filme, 
como um sinal de que a criança precisa reorientar sua atenção. 

Promova atividades que as afastem do isolamento e que  
estimulem a conviver socialmente.                Royce Flippin, 
(2019)



Definir tempo através de cronômetros e 
lembretes para ajudar a concluir todas as tarefas, 
atividades ou trabalhos essenciais.

Estabelecer prioridades e as alcance passo a 
passo. Isso evita focar em apenas uma atividade 
por muito tempo.

Solicitar as pessoas com mais proximidade para 
desligarem televisões ou outras distrações, se 
ficar evidente que o hiperfoco está começando a 
se instalar.  Royce Flippin, (2019)



• Solicite às pessoas que telefonem ou enviem e-mails em

horários específicos. Isso pode ajudar a quebrar períodos

intensos de foco.

• Tomar medicamentos para tratar a condição geral também pode

ajudar a aliviar o hiperfoco, bem como outros sintomas.



APRESENTAR ESTRATÉGIAS PRÁTICAS PARA 
ESTIMULAR O ENSINO DA MATEMÁTICA PARA 

ALUNOS COM TDAH

• Estudantes com TDAH tendem a ter taxas mais elevadas de problemas de
aprendizado em matemática do que a população geral.

• Há estudos que prevê que até 60% dos indivíduos diagnosticados com o
transtorno também desenvolvem uma desordem de aprendizado. Dentre elas,
está a chamada discalculia, caracterizada por uma inabilidade ou
incapacidade de pensar, refletir, avaliar ou raciocinar sobre processos ou
tarefas que envolvam números ou conceitos matemáticos.

• Alunos com TDAH geralmente têm problemas com tarefas ligadas à
matemática porque estes exercícios incorporam habilidades de leitura, escrita
e, adicionalmente, conceitos de matemática construídos antes do
conhecimento.



Como ajudar aluno com TDAH nas tarefas de
matemática?

• Destaque palavras e conceitos-chave com cores diferentes. É
fácil para os estudantes esquecerem alguma informação
importante, seja com os números ou na parte da orientação do
problema. Ao destacar palavras-chave, você ajudará a lembrar os
dados e a voltar a eles sempre que necessário.

• Imprima os problemas matemáticos para os estudantes com
TDAH. É comum que estes alunos, ao copiarem tarefas do
quadro, cometam pequenos erros que podem interferir
completamente na solução do problema. Ao entregar as lições
impressas, contribuimos para diminuir a situação.



• Brinquedos matemáticos são capazes de
estimular o raciocínio matemático como:
tangran, cubos de encaixe, pirâmides,
blocos lógicos. . Ao usar objetos
concretos, eles praticarão os conceitos.
Objetos oferecem maior engajamento e
isso ajuda o TDAH a se manter conectado
com a matéria ensinada.

• Simplificar e exigir que os alunos
demonstrem o raciocínio utilizado apenas
em alguns problemas. Mostrar o raciocínio
requer mais tempo e aumenta a
monotonia. Para avaliar a compreensão do
conceito, pode pedir que os alunos
mostrem o raciocínio desenvolvido em
algumas tarefas ou em apenas uma parte
de cada problema.



• Espaço extra no caderno, ou nas fichas de
atividades e desafios, para resolver os
problemas, tarefas . Pode ser um desafio extra
solucionar a lição e ainda ter que organizar as
informações em espaços pequenos.

• Respeitar o tempo dos alunos com TDAH, ter
problemas na hora de trocar a atenção entre as
tarefas, mas eles são capazes de focar
profundamente nas questões que lhes
interessam. Eles podem precisar de tempo extra
para imergirem nos exercícios e, por isso,
podem ter notas piores quando lhes for exigida
a velocidade na execução.



• Utilizar recursos, elementos que favoreça atenção para
execução: permita que os alunos utilizem calculadoras, tabelas
ou programas de computador.

• Possibilitar ao aluno que ele avance na complexidade dos
problemas sem ter que se preocupar com dificuldade de
memória.

• Utilização de softwares, jogos educativos que favoreçam
raciocínio e também motivação para explorar os conteúdos e as
demandas frente cálculos, resolução de problemas, enigmas
matemáticos.
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